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O objetivo é realizar um estudo acerca da noção de 
curricularização da extensão em uma universidade 
comunitária, bem como, entender a extensão como um 
instrumento para a transformação social. A relevância da 
análise se dá a partir dos estudos do grupo de pesquisa 
OBSERVA, os quais versam sobre a importância da 
pesquisa e da extensão na construção de uma 
Universidade que esteja voltada para a formação humana 
emancipatória. Nesse sentido, compreende-se que o 
papel da Universidade deve ser estreitar a relação entre a 
academia e a comunidade, apontando a extensão como a 
ferramenta que possibilita essa ação. Da mesma forma, 
evidencia-se a significância da indissociabilidade entre a 
tríade ensino, pesquisa e extensão para que esta 
transformação ocorra. Desse modo, considera-se a 
extensão como mediadora da participação social, da 
democracia, da luta contra as desigualdades e da defesa 
da diversidade cultural. 

Análise Bibliográfica sobre o conceito de extensão;
Análise documental baseada em Carlos Bacellar (2005), 

dos Planos Curriculares de três disciplinas das 
licenciaturas que devem empregar ações de 
curricularização da extensão;
O corpus de análise, portanto, é composto das obras de 

Paulo Freire (1968, 1996, 1979, 1992) e pelos Planos de 
Ensino das disciplinas que contemplam a 
Curricularização da extensão

Figura 1: Conceitos encontrados durante a trajetória de pesquisa

- Há uma relação direta entre o conceito de educação como 
ato político e o papel da Universidade; 
- O papel da Universidade está associado a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 
- A partir de uma análise da tríade ensino-pesquisa-
extensão, percebe-se que a concepção de extensão 
presente nos documentos analisados, não explora 
suficientemente a sua capacidade de diminuição entre os 
muros da academia e a comunidade;
- Curricularização da extensão mantém a ideia de que a 
extensão está vinculada a uma prática assistencialista e de 
transferência de saberes
- Há diversos tipos de extensão: extensão vinculada à 
cursos, à serviços, ao assistencialismo, à função da 
Universidade, como mão dupla da universidade e sociedade 
e extensão cidadã; 
- Os Planos Curriculares de disciplinas da Área de 
Humanidades analisados são permeados por uma 
concepção de extensão vinculada ao assistencialismo

À luz do exposto, percebe-se que ainda é necessário compreender de melhor forma como a curricularização da extensão pode 
potencializar a capacidade transformadora observada na extensão, compreendendo que esta como possibilidade da superação 
do projeto neoliberal que está em voga em nossa país, mas também como ou como formas de ampliação do papel social das 
universidades conectadas com as problemáticas sociais e da universidade como o lugar da crítica e da proposição de novas 
saídas.
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